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Introdução

Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

Você tem o livro certo em suas mãos!

Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

E você sabe de uma coisa? 

Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

E por que não compartilhar essas histórias com você?

Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

Aproveite então, sem limites!

Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

Faça-o por você mesmo! 

Muitos abraços! 



Antes de começar...

Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

allmylinks.com/erosandlovebr
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Um beijo e uma boa leitura!
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Eu já tive essa fantasia em particular tantas vezes. Onde isso acontece muda, os homens mudam, a ordem dos atos muda, até mesmo as palavras mudam. Mas é a mesma fantasia.

Neste momento, ela é real. A realidade é mais do que a fantasia, e menos.

Na fantasia, estamos em um lugar perigoso, um bairro ruim, a sala dos fundos de um bar de motoqueiros áspero, em um caminho desolado na floresta. Desta vez nós estamos realmente em uma casa particular. Só nós dois. O homem que está me amontoando contra a parede do corredor não é nada parecido com nenhum dos homens que eu já imaginei, mas está escuro, como ele planejou, então eu posso preencher os detalhes exatamente como eu quero.

Eu não tenho que fingir que é a casa dele, porque é.

"O que você está fazendo aqui?" A voz dele não comanda, mas é assim que eu escolho ouvir isso na minha cabeça.

"Eu estou esperando pelo meu marido".

Ele faz um som ridículo, como se a idéia de eu esperar pelo meu marido em sua casa fosse tão ridícula quanto soa.

"E ainda assim, aqui está você. Vestido dessa maneira".

Ele está falando sobre o meu vestido vermelho, sujo e vadio. O tipo de vestido que tem uma razão para sempre ser usado. Para ser notado dentro. E não apenas pelo meu marido.

Duas razões, na verdade. É um bom vestido para ser fodido.

Ele entende as duas razões. Ele sabe.

"Você veio aqui para ser fodido".

"Eu estou com meu marido", eu insisto.

Minha desculpa é perfunctória e nós dois sabemos disso. Ele me empurra para outra sala. Um quarto.

À vista da cama eu cavei meus pés no chão, como se meus calcanhares finos fossem compatíveis para ele me jogando na cama. Mas funciona, não porque eu consigo me segurar, mas porque ao invés de me empurrar em direção à cama, ele me faz girar e me empurra contra a parede.

Eu empurro contra seu peito duro, meu gesto é tão desesperador quanto usar meus sapatos para colocar âncora.

Ele pressiona meu rosto contra a parede. Eu tento resistir, mas todos os meus movimentos são meio convictos, sem nenhuma das minhas forças reais por trás dos meus movimentos. É como se meu corpo não só soubesse para onde isto irá, como também o quisesse. Minha mente não está argumentando muito.

"Abra suas pernas", ele exige.

Eu uso palavras para oferecer a resistência que meu corpo não está colocando. "Faça-me".

Eu me preparo, esperando que ele force minhas pernas a se separarem. Ao invés disso, ele me dá uma bofetada no rabo. Não é uma bofetada terrivelmente dura. Talvez ele esteja muito perto para fazer um bom balanço.

"Você está me machucando", eu digo, mesmo que ele não esteja, não realmente. Não da maneira como eu já fui ferido antes por ter levado uma bofetada no traseiro. No meu traseiro nu, sem nenhuma roupa para me proteger. Uma e outra vez.

Eu espero que ele ameace me bater novamente, ou mais forte, ou não no meu rabo ainda coberto. Ao invés disso, ele pressiona a mão sobre minha boca.

Eu tento morder o dedo dele, mas ele se afasta como se soubesse da minha intenção, e tudo o que eu consigo fazer é prender no meu próprio lábio. Ele me gira e pressiona sua boca contra a minha. Eu posso sentir o gosto do meu sangue. Isso não o impede de me beijar, e depois de uma breve resistência, porque isso deveria ser tão errado, minha boca se abre. A língua dele imediatamente entra na minha boca como se ele estivesse me dizendo o que vai fazer com o pinto dele. Eu estou todo torcido, meu corpo inferior ainda meio virado para a parede, meu corpo superior voltado para ele, meus seios esmagados entre nós.

Ele agarra uma das minhas mamas e eu não consigo me libertar do seu aperto ou da sua boca. Eu fecho meus lábios, mas ele só toma isso como um sinal para apertar meu peito com mais força. Eu tento surpreendê-lo abrindo minha boca de repente novamente, não para aceitar seu beijo desta vez, mas para prender seus lábios com meus dentes, e após apenas a mais breve hesitação seus dedos se prendem como se ele esperasse que eu me soltasse através de minhas roupas.

A possibilidade de amamentar me joga em um delírio e eu quase desmaio.

Ele se aproveita da minha fraqueza e me afasta as pernas.

Eu agarro a mão dele e na minha tentativa de afastá-la dos meus seios inchados eu só consigo apertá-los com mais força até que eu esteja pronto para estourar. 

Eu grito na boca dele.

Não deve ter soado como um grito de dor ou medo porque ele quebra o beijo e me olha fixamente nos olhos, me desafiando a negar o quanto eu amo. Meu silêncio lhe dá o consentimento de que ele não precisa e ele enfia a mão por cima do meu vestido e do meu sutiã, sentindo pelo meu mamilo agora endurecido. Os dedos dele apertam-no, não perdendo a aderência, pois ele trabalha os meus seios por cima do vestido.

Ele me gira novamente, me prendendo no lugar entre a parede dura e seu pau duro, pressionando contra o meu traseiro.

Meus mamilos se projetam tão para fora que são esmagados contra a parede. Ele agarra meus pulsos e puxa minhas mãos sobre minha cabeça, me segurando no lugar como se eu estivesse amarrado em uma masmorra.

Ele deixa cair um de seus braços, deixando claro que ele pode me segurar no lugar com apenas uma mão. Eu sugo no ar, segurando-o para silenciar até mesmo minha respiração, esforçando-me para ouvir o som de seu cinto sendo liberado, seu zíper descendo. Ele vai me pegar assim, me segurando contra a parede.

Ao invés disso, ele solta meus pulsos.

Na minha cabeça eu desmaio, mas mal me mexo, meus músculos estão tensos, talvez ainda fechados no lugar. No silêncio repentino eu ouço vozes, alguém que pode ouvir, que pode ser capaz de ver. Não há ninguém, o que é decepcionante por tantas razões diferentes.

Agora eu ouço um som. Não vozes, mas seu zíper deslizando para baixo. Não é um som macio e suave, mas sim um som de rasgar, os dentes se desmanchando da maneira como ele arrancou minhas pernas.

Este seria o momento perfeito para correr. Mas ele aparentemente tem certeza que eu não vou, e sua própria confiança pode ser a razão pela qual eu não estou tentando fugir. Para este momento ele é o homem da minha fantasia, o tipo de homem do qual eu não quero fugir, um homem que espera que eu faça o que me mandam.

Ele estava certo, é claro. Eu usei este vestido hoje à noite para ser fodido. Eu vim aqui para a casa dele para ser fodido. Ninguém está sendo forçado aqui, especialmente eu.

Ele também sabe disso.

Ele levanta o vestido, pegando-o em volta do meu peito, torcendo-o como uma corda que me prende no lugar. Ele agarra meus pulsos novamente, me guiando. Me guiando.

Ele encosta sua boca no meu ouvido. "Seu marido fodeu você com esse vestido?"

Eu me agarro ao vestido que meu marido pagou, um lembrete de que eu ainda estou vestida. "Não".

"Por que não? Por que ele não transou com você"?

A resposta óbvia seria, é claro que ele me fodeu dentro dela. Mas não era a verdade. "Eu o fiz esperar".

"Para quê?"

Novamente eu não podia mentir, não para ele. Nem nunca a ele. "Para outro homem me foder primeiro".

Eu sinto a dureza dele entre as minhas coxas. Eu tento apertar minhas pernas juntas, mas por alguma razão meus músculos não respondem, meu corpo novamente me nega o controle, tomando sua própria decisão, de me render. "Não, não, você não pode..."

"Vai te foder agora mesmo . . . "

O eixo dele escorrega bem perto das minhas calcinhas frágeis como se elas nem estivessem lá. Eu sinto minha bichana se abrindo para aceitá-lo. "Não, não!" Minhas negações não têm nada a ver com o fato de não querer que ele me foda, minhas declarações automáticas de protesto não têm nada a ver com a verdade. 

"Você quer isso!"

Embora ele já esteja posicionado na minha entrada, ainda é um choque quando ele lança em mim. Eu grito. "Você é muito grande!" Eu realmente não posso dizer ao certo quão grande ele é, deve ser porque eu não estou pronto, ou forçando-me a apertar em resistência fingida. "Isso dói!" Talvez doa, embora eu já tenha tido galos maiores. Muitos galos, galos muito maiores.

"Do jeito que você gosta"!

Ele afirma isso como um fato, como se ele me conhecesse. Como se ele soubesse o quanto eu gosto de dor. Quando eu falo em seguida não tenho certeza se estou expressando o que estou sentindo ou o que eu espero que ele queira ouvir. "É tão espesso! Eu não consigo"!

"Você quer isso!"

Ele está me fodendo agora, meus músculos internos se contraindo involuntariamente ao redor de seu pinto. Ele fode como se não tivesse fodido uma mulher que ele queria foder tanto quanto ele quer foder comigo, não desesperado, mas ao invés disso ele está tão excitado que não vai poder durar.

Eu quero que ele dure. O máximo de tempo possível.

Eu tento fazer com que ele diminua a velocidade. "Eu... eu não estou pronto!" Fingindo, porque por mais rápido que tudo isso esteja acontecendo eu já estou no limite, talvez até mais perto do que ele está.

Afinal de contas, tem sido minha fantasia.

"Eu não me importo se você está pronto. Eu estou!"

"Não, não, você não pode! Não! Pare! Não . . . pare! Não pare! Por favor, não pare!"

A única parte do meu corpo que não bate em mim são os meus braços, que estão voltados para agarrá-lo, puxando-o desesperadamente para dentro de mim.

"Eu sei que você quer, aceite!"

"Não, não, sim, foda-se, isso é tão bom!" E é. Minha mente alcança o meu corpo, admitindo a verdade. Eu não me importo com quem ouve agora.

Seus grunhidos aumentam de intensidade para igualar, depois superar, seus impulsos. Qualquer mulher que já fez sexo sabe exatamente quando um homem está próximo.

Especialmente se ele estiver nela desprotegido.

Minha boca novamente se enche com palavras pré-programadas. "Você não pode! Não faça isso! Você não pode vir em mim"!

Mais uma vez ele me ignora. Nossos corpos batem juntos, tanto quanto ele me empurra, quanto eu me atiro a ele. Ele está indo e voltando tão rápido que eu acho que ele nunca chega até o fim, mas o que lhe falta em profundidade, ele compensa em intensidade. 

Seu grunhido é quase inacreditável. "Eu vou vir".

Eu automaticamente faço meu último e desesperado apelo, porque eu acho que tenho que fazê-lo, especialmente para este homem. "Não, você não pode! Você não pode vir em mim! Eu sou casado! "

"Isto é o que você quer, isto é o que você sempre quis"!

Ele também sabe isso sobre mim.

"Eu vou gritar!" Meu grito começa a crescer, mas não é um grito de socorro.

Ele aperta sua mão sobre minha boca, embora não o suficiente para me impedir de gritar, como se ele soubesse que qualquer som que eu faça será de êxtase. "Grite o quanto quiser". Eu irei".

E ele faz. Eu não posso sentir isso na minha xoxota, mas posso dizer pela forma como seu corpo tem tempo, como ele deixa sair uma longa respiração trêmula, como ele despenca seu peso contra mim.

E então, porque eu não posso bloquear a semente que está disparando dentro de mim, eu faço a única coisa que me resta. Eu sinto que ele não vai falar novamente, e meus olhos já estão fechados, então é fácil, mais fácil do que deveria ser, fingir que não é este homem me fodendo, é outro homem, me levando assim, mas não assim, um homem mais forte, um homem mais bruto, um homem mais exigente.

Uma visão de um homem assim enche minha mente, o galo em mim crescendo para igualar, meu corpo reagindo da maneira como eu sempre reajo a tais homens.

Um homem assim não se importaria se eu tivesse um orgasmo, e porque homens assim encheram minhas fantasias e até minha vida real, é por isso que eu venho agora, minha buceta apertando em torno da espessura do pau duro do meu homem de fantasia, e eu gemo no delírio enquanto ele enche minha buceta casada com sua semente. 
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Os olhos de Andie foram espremidos e, embora ela estivesse totalmente consciente de quão perto eu estava, e o quanto deve ter me afetado ao ver como ela reagiu ao ser levada da maneira como tinha sido levada, eu não falei. Eu não queria arruinar o que ela estava experimentando, nem em seu corpo nem em sua mente.

Afinal, eu já sabia há algum tempo que, mesmo quando estávamos fazendo nosso sexo mais íntimo, ela estava realmente fantasiando com outro homem.

Que foi o que fez com que, para ela, fosse íntimo em primeiro lugar.

Eu dei um passo para trás, cruzando para a cama e me posicionando, então eu estava apoiado, de frente para a porta, como se eu estivesse esperando por ela voltar. Ou em uma posição em que eu estivesse observando o que acabou de acontecer.

Sem abrir os olhos, ela voltou pela porta e saiu, deixando claro que ela estava escolhendo a primeira opção. Deixando claro também que ela estava fingindo que não era eu que estava fodendo ela contra a parede do quarto.

Eu olhei para o meu galo muito molhado, mas muito flácido. Isso não serviria para nada. Eu seria difícil se eu estivesse esperando Andie voltar para casa depois de estar com outro homem. Um galo macio significaria que eu não poderia esperar e eu me masturbaria. Não havia nada de errado com isso, para nenhum de nós, mas se fosse isso que eu tivesse feito, eu seria mole e seco.

Eu cobri a minha virilha com o lençol.

Ela não voltou de imediato. Ela esperava que eu ficasse duro de novo? Ou será que ela ainda estava em sua fantasia, se dedilhando em outro orgasmo?

Nós tínhamos trazido a fantasia dela à vida, aquela que ela tinha compartilhado comigo no carro, e embora nossas palavras fossem quase exatamente as mesmas, eu sabia que o que acabamos de fazer não tinha realmente capturado a fantasia dela. Embora nós dois tivéssemos tido um orgasmo, faltava algo.

Alguém desaparecido.

Um homem difícil e áspero de controlar.

Eu tinha tentado fazer o papel, mas não era eu. Na verdade eu tinha deixado de fora as coisas realmente difíceis, porque ela tinha deixado claro que não queria isso de mim. Porque não era eu.

Eu tinha feito o meu melhor com o resto. E mesmo assim eu senti que tinha ficado aquém do esperado.

Mesmo assim, não havia dúvida de que era sexo quente para nós dois. Ela não estava fingindo. Eu a conhecia bem o suficiente para saber que ela não tinha necessidade de fingir. Ela não tinha que fingir porque se sentia confortável em ter outros homens na cabeça ao mesmo tempo em que me tinha em sua buceta.

Então era bom ou ruim que ela não conseguisse abrir os olhos? Que mesmo quando eu lhe dei o que ela desejava, ela ainda tinha que fingir que não era eu?

Não é uma pergunta nada fácil de responder.

Andie entrou de novo na sala. O cabelo dela estava confuso, o vestido ainda estava torto.

"Oh", disse ela, como se estivesse surpresa de me ver. "Você está de pé".

Eu não estava, mas a aparência descuidada dela mexeu com meu pau. "Você sabe que eu sempre me preocupo quando você está fora sozinho. Qualquer coisa pode acontecer".

Andie fez uma exposição de alisamento em seu vestido. "E se isso acontecesse?"

"O que você quer dizer?"

Ela permaneceu na porta, como se estivesse envergonhada. "Você não pensaria menos de mim, pensaria?"

Eu não tinha certeza de onde ela estava indo com isso. Ela ainda estava desempenhando um papel, ou ela estava de repente preocupada novamente que suas fantasias - e que ela realmente estivesse com outros homens - iriam me incomodar? "Com o que você está preocupado?"

Ela deixou cair os olhos, vendo como seus seios eram muito visíveis por cima de seu vestido ainda de novo. Ela deslocou o vestido para se cobrir. "Você não pensaria que eu era algum tipo de vadia, não é mesmo?"

A maneira como ela disse que a vadia sugeria que ela ainda estava no papel, embora ela agora estivesse mudando seus pensamentos de como ela queria fazer sexo com outro homem para como ela realmente fazia sexo comigo.

Ou talvez ela estivesse apenas garantindo que eu ainda estivesse feliz com nosso relacionamento.

Feliz com o meu papel.

Mesmo que minha mente tivesse suas incertezas, meu corpo não tinha. Meu pau ainda molhado empurrou contra os lençóis. Provavelmente não o suficiente para ela notar, mas um sinal para mim da minha resposta à idéia. Minha esposa, a vagabunda.

Lá fora, pedindo por isso.

Por que mais usar um vestido como esse?

Eu joguei junto. Eu estava feliz por jogar junto, isso nos entusiasmou aos dois. "Se alguma coisa aconteceu, tenho certeza que não foi porque você estava lá fora pedindo por isso". Quero dizer, não é como se você andasse por aí vestido como se estivesse tentando fazer com que os homens olhassem para você". Eu fiz uma pausa, como se eu tivesse acabado de notar o seu vestido quente. "Oh, eu vejo o que você quer dizer".

Ela olhou para baixo como se ela tivesse acabado de notar seu vestido. "Você acha que este vestido é muito revelador?"

"Não revelador". Apenas . . . sugestivo".

"De ser abordável"?

"Mais do que isso. De estar disponível". Eu senti outra agitação. "Você está?"

"Eu sou uma mulher casada. Uma mulher casada e feliz".

"Eu não acho que isso responda bem à minha pergunta".

"Não é mesmo?"

Eu dei tapinhas na cama. "Por que você não vem até aqui e eu te avisarei".

Ela olhou de relance. "Talvez seja melhor se eu pular no chuveiro primeiro".

"Você saiu para dançar? Vocês estão todos suados?"

"Sim, mas não de dançar".

Meu pau subiu mais um centímetro, meu ritmo cardíaco subiu com ele. Andie não estava de fato com outro homem há algum tempo. Ela também não tinha estado hoje à noite, exceto comigo. Ela estava tentando me dizer que queria estar disponível?

Ou ela já tinha se disponibilizado no início do dia quando eu estava no trabalho?

Teria eu sido, sem saber, o segundo homem a fodê-la hoje?

Ou a terceira, se você contar o homem de fantasia dela.

Eu dei tapinhas na cama novamente. "Você sempre pode tomar um banho mais tarde. Você nunca tem que se envergonhar de mim".

"Nunca? Sobre qualquer coisa que eu possa fazer"?

Eu não conseguia imaginar nada que a envergonhasse. Afinal, ela tinha sido fodida por outros homens, fodida por dois homens ao mesmo tempo, foi filmada por mim enquanto ela estava sendo fodida, recebeu um broche numa limusine para Nathan Chase, foi fodida por Nathan Chase em seu escritório, foi levada por uma enorme máquina de sexo, e foi amarrada e fodida por uma mulher.

Ela não só não se sentiu constrangida por nada disso, como também se saiu bem com isso. O que poderia sobrar?

"Eu não consigo imaginar".

Ela finalmente cruzou o quarto, sentada quase que primorosamente na cama ao meu lado. No entanto, ela parecia ainda mais como se ela tivesse acabado de fazer sexo do que quando nós fizemos sexo no passado. O homem de fantasia dela deve ter sido uma grande foda.

Os olhos dela estavam muito baixos em direção ao chão enquanto ela perguntava: "E você? Você ficará envergonhado com qualquer coisa que eu possa fazer? Se você estiver lá, assistindo, quero dizer"?

Eu nunca tinha visto Andie ser levada na frente de uma platéia, mas eu a tinha visto com dois homens ao mesmo tempo. Eu sabia que tinha havido um vídeo dela na internet, pelo menos por um tempo. Não era difícil imaginar homens em todo o mundo se masturbando enquanto assistia Andie ser fodida. Talvez até mesmo assistindo o vídeo com suas esposas. Estava bem claro no vídeo que Andie não estava agindo.

E que ela provavelmente não era casada com os homens com quem estava fazendo sexo.

Nada disso me envergonhava na época. Ou mesmo agora, enquanto eu olhava para o vídeo. O que eu fiz. Sozinho e com Andie. Longe disso. Eu fiquei emocionado.

Porque aquela mulher gostosa era minha esposa.

"Você está tentando me dizer alguma coisa?" Eu tentei.

"Nada específico. Apenas . . . o que o futuro pode trazer".

Ela quis dizer com Nathan Chase. Ou talvez com Tara. Eu ainda não tinha certeza de como Tara se encaixava.

Afinal de contas, Nathan Chase não era um para compartilhar.

Eu levantei o queixo dela, tentando discernir a pergunta subjacente em seus olhos, sem sucesso. Eu a beijei com significado, deixando claro que eu não estava desempenhando um papel agora, isto não era uma fantasia ou uma provocação. "Eu nunca poderia ser envergonhado por você".

"Você me disse que outras mulheres fizeram você se sentir desconfortável".

Ela estava falando sobre uma de minhas ex-namoradas, Ling. Ling tinha sido chocantemente inconsciente ou descuidada de certas fronteiras sociais, falando sobre - e querendo ter - sexo em lugares públicos. Ela tinha sido muito selvagem para mim. Naquele tempo, de qualquer forma.

Ao contrário de Andie, Ling tinha me deixado desconfortável com certos aspectos do sexo que ela queria ter, o que era estranho, porque Ling era tão sensual quanto Andie era, embora de uma forma muito diferente. Ling continuou me empurrando, me empurrando para lugares onde eu não tinha certeza se eu queria ir, mesmo quando o sexo era bom. Ela me deixava louco, porque eu nunca estava certo do que ela queria.

Eu me perguntava como eu teria reagido à loucura de Ling se o momento tivesse sido diferente, se eu tivesse estado com Andie primeiro. As indiscrições de Ling poderiam ter parecido mansas em comparação. Afinal de contas, as conversas inapropriadas de Ling sobre sexo eram todas sobre sexo comigo. Não era como se ela estivesse transando com outros caras e me contando sobre isso depois. "Isso foi diferente".

"Como? Por quê?"

Andie soou como se realmente quisesse saber. "Você sabe que eu não gosto de fazer comparações". Eu parei, porque é claro que eu fiz comparações o tempo todo. Não entre Andie e Ling ou qualquer outra mulher, mas entre mim e os outros homens de Andie. Os homens mais rudes dela. Seus homens com galos maiores, com mais resistência.

Ela obviamente também fez essas comparações. Ela admitiu o mesmo.

Comparações que me excitaram estranhamente.

Porque tudo isso era óbvio, eu acabei respondendo a pergunta dela. "Foi diferente porque eu não a amava".

"Ainda assim você teve sexo com ela".

"Muitas pessoas fazem sexo com pessoas pelas quais não estão apaixonadas". Você não fez?"

"Esta noite não", disse ela com firmeza, e me beijou.

Como a conversa tinha se precipitado em águas sérias, minha montagem tinha diminuído e eu queria mantê-la assim, especialmente com a óbvia referência a Ling. Eu não queria que Andie tivesse nenhuma idéia de que os pensamentos de Ling estavam me deixando duro. Mas o beijo de Andie se aprofundou, e embora não tenha sido um beijo sexual de forma alguma—você tem que ser casado para realmente saber a diferença, porque os solteiros não têm beijos que duraram tanto tempo com tanta intensidade que não são beijos sexuais—meu pau endureceu até a sua plenitude antes de nos separarmos.

"Obrigado", sussurrou ela.

"Para quê?"

"Para tudo".

"Eu não faço isso só por você".

"Eu sei. Mas você saberia".

Ela provavelmente estava certa, isso é o quanto eu queria que ela fosse feliz. Para ter o que ela precisava. "Você não me deixaria".

Ela olhou de relance. "Eu nem sempre tenho tanta certeza. Eu ainda acho que estou sendo egoísta. De vez em quando, de qualquer forma".

"Não o faça. Você conhece os homens - e as mulheres - você tem tido muito prazer. E isso certamente inclui a mim acima de tudo. Como isso pode ser egoísta?"

"Não é exatamente a mesma coisa. Sou eu com os outros, e você só comigo".

"Você é tudo o que eu quero".

Ela desviou o olhar novamente, estreitando seus olhos, como se decidisse o que dizer ou como dizer. Quando ela virou para trás, ela segurou meu olhar. "E se eu quisesse que você estivesse com outras mulheres do jeito que você quer que eu esteja com outros homens?"

Eu não sei o que eu estava esperando, mas não era isto que eu esperava. "É isso que você quer?"

"Apenas teórico. Eu só quero saber como você se sentiria se as coisas fossem ao contrário".

"É uma pergunta difícil para mim de responder. Eu realmente não tenho pensado sobre isso". Que era a verdade. Eu me perguntava se eu era o único homem no mundo que só tinha fantasias com sua própria esposa. "De onde isso vem?"

"Só queria saber".

Era uma pergunta para a qual eu não tinha uma resposta pronta. Certamente eu achei outras mulheres sexualmente atraentes. Eu simplesmente nunca tinha passado muito tempo pensando seriamente em foder com elas. Eu duvidava que pudesse ter intimidade com outra mulher sem pensar constantemente em Andie.

Andie parecia perceber a caixa em que ela me colocaria. "Eu não estou tentando prendê-lo".

"Eu não tenho pensado sobre isso. De verdade. Eu sei que parece difícil de acreditar".

"Eu acredito em você".

"Então, eu não sei. Porque eu não tive essas fantasias deve significar que eu provavelmente não estarei interessado". Eu quis dizer isso, mas meu pênis não fez nenhum movimento para mostrar seu desinteresse ao amolecer.

"Em algum momento você disse que nunca me imaginou com outros homens. No entanto, aqui estamos nós. Você certamente gosta disso agora. Então como você pode saber com certeza que não gosta de estar com outras mulheres?"

"Eu não posso. Apenas parece diferente. O que nós fazemos parece mais juntos, mesmo que eu esteja com você depois que você estiver com outro homem".

"E se nós fizéssemos isso juntos?"

"Você quer dizer...". Essa era uma fantasia que eu tinha tido, especialmente quando eu era solteiro. Enquanto eu tenho certeza que nem todo homem fantasiava sobre sua esposa estar com outros homens, eu tinha certeza que todo homem fantasiava sobre estar com duas mulheres.

Por que um deles não deveria ser sua esposa?

Desde que Tara entrou na foto, eu certamente tinha minhas fantasias sobre os dois. Andie tinha me dito, em grandes detalhes, o que eles tinham feito juntos. Ou, mais precisamente, o que Tara tinha feito com ela.

Mesmo com todos os detalhes, eu desejava ter estado lá. "Você quer dizer eu estar assistindo?" Minhas fantasias realmente tinham ido muito além de apenas assistir Andie com outra mulher.

Andie rolou o dedo sobre minha coxa, circulando ao redor da minha ereção, que estava fazendo uma barraca no lençol. O movimento dela me disse que ela estava ciente da minha dureza o tempo todo. "Ou participando".

"Como isso funcionaria, exatamente?" Eu perguntei tentativamente, sem ter certeza para onde esta conversa estava indo ou para onde eu queria que ela fosse.

"Bem, você poderia colocar isto", Andie agarrou o lençol e pressionou-o ao redor do meu pinto, destacando minha ereção, "na boca de outra mulher, ou ela..."

"Eu entendi, eu entendi!" Eu me esqueci, interrompendo não porque eu não queria ouvir as possibilidades, mas porque toda a minha atenção estava focada no que ela estava fazendo.

Ela não me acariciou, mas puxou o lençol para baixo mais apertado, fazendo promessas com suas palavras, mas enclausurando meu eixo no que era basicamente um preservativo caseiro.

A cabeça do meu pau subiu contra o lençol. Eu continuava dizendo a mim mesmo que era porque Andie tinha a mão em mim, embora ela não estivesse realmente me acariciando.

Eu não podia acreditar como eu podia estar erecto tão cedo depois do sexo intenso que tínhamos tido. No entanto, eu era certamente difícil agora.

Eu não tinha certeza do que dizer. Eu não conseguia pensar em que mulher participaria de tal tripla. Tara?

Pela descrição de Andie, Tara era a equivalente feminina de Nathan Chase. Dominante. Em controle. Eu não conseguia imaginar Andie dizendo a Tara que ela tinha que me foder. Isso era tão improvável quanto Andie insistir com Nathan Chase que eu iria foder com sua esposa Isabelle.

Convencer um homem estranho a foder minha esposa não seria um desafio de forma alguma. Convencer uma mulher a fazer sexo com minha esposa e comigo foi como um sonho impossível.

Eu aposto que Nathan Chase poderia convencer uma mulher a fazer isso. Afinal, ele tinha encontrado minha esposa sentada em um café e não muito depois ela estava fazendo o que ele pediu. Certamente, se ele dissesse a Andie para estar com outra mulher, ela iria obedecer.

Andie deve ter tomado meu silêncio como indecisão. "Ou se não for isso que você gosta, eu poderia fazer o que fiz Isabelle fazer por Nathan Chase".

Eu também não tinha visto isso, mas muitas outras pessoas tinham visto. A esposa
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